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Consórcio Ambiental Lagos São João

Programa de Educação Ambiental

Rede de Educação Ambiental

do Rio São João e do Rio das Ostras

REAJO




Relatório do 1º Encontro da REAJO

Realizou-se em 18 de novembro de 2003 em Rio das Ostras no horário entre 9 e 17:00 hs, o 1º Encontro da Rede de Educação Ambiental – Rio São João e das Ostras com a participação de 16 educadores ambientais dos municípios de Casimiro de Abreu, Silva Jardim, Rio Bonito e Rio das Ostras, do PEA/CILSJ e do Grupo “Aprender Fazendo” do Rio de Janeiro.
O Encontro constou das seguintes atividades:
· Apresentação do histórico da REAJO (Anexo 1);
· Detalhamento das diretrizes pendentes.

· Avaliação do trabalho em rede.

· Apresentação de dinâmicas sobre o trabalho em rede e recursos hídricos pelo grupo “Aprender Fazendo”.

Após a apresentação do histórico da REAJO (em anexo), Denise apresentou as diretrizes da REAJO que estão em funcionamento implementadas pelos Grupos de Trabalho: “Projeto Integrado” e “Campanhas” e informou as providências sobre o Eco-Trailer e sobre os Termos de Adesão.

Grupos de trabalho em funcionamento
1) REAJO e o Projeto Integrado  (Este GT anexou as orientações em relação à capacitação)

· O trabalho de EA está se realizando dentro de uma Bacia Hidrográfica , por isso toda a Reajo deve trabalhar a importância desta forma de analisar os recursos e os problemas ambientais.

· A participação da sociedade é fundamental na busca de soluções e na prevenção dos problemas ambientais.

· Os projetos de EA não devem ser apenas informativos mas estimulantes de  ações concretas de transformação da realidade ambiental . Educação para a ação.

· Todas as formas de capacitação em EA ( incluindo materiais didáticos) devem estar contextualizadas, ou seja, focadas na realidade ambiental local, suas principais qualidades , seus principais problemas, os fóruns locais de debate e tomada de decisões, os principais atores envolvidos, etc...

· Como os educadores ainda não estão bem familiarizados com metodologias participativas, visitas de campo (estudos do meio)  em Educação Ambiental, a Reajo tem que estimular este tipo de capacitação.
· Desenvolver um sistema de captação de informações (feedback) – e/ou indicadores de avaliação para os projetos.
Nome do Projeto:  Comunidades em Ação ( O Título continuará em aberto para sugestões)

Objetivo Geral:  

· Contribuir para a sensibilização das comunidades sobre a importância de sua participação na compreensão, solução e na prevenção de problemas ambientais das Micro Bacias integrantes da Bacia  Hidrográfica do Rio São João e das Ostras.

Objetivos específicos: 

· Motivar a escola  e a comunidade a pesquisar(adquirir conhecimentos) sobre o seu ambiente local e sobre as  relações de interdependência que  existem entre o homem, os demais seres vivos e os recursos naturais. 

· Produzir de forma participativa o  Mapa Ambiental da comunidade 

· Construir Plano de Ação da comunidade para conservação e recuperação de seus recursos naturais;

· Incentivar as comunidades a se organizarem e a participarem da elaboração, cumprimento e fiscalização das políticas públicas dentro de fóruns de gestão participativa municipais (conselhos de Meio Ambiente) e regionais (Gersa).

Público Alvo:  

O projeto deverá ser inicialmente implementado em 3 micro-bacias contribuintes do Rio São João nos municípios de Rio Bonito (Rio  Bacaxá), Silva Jardim (Rio Bananeiras ) e Casimiro de Abreu (Rio Macharet); na  micro bacia do Rio Jundiá no Município de Rio das Ostras , e na foz do Rio São João que servirão como áreas- piloto. 

2) REAJO e Campanhas  
Os temas mais relevantes para uma abordagem de campanha, em TV e rádio, serão os seguintes:

· Caça predatória  (1 vinheta e 2 spots )

· Áreas de Preservação Permanente, focando em proteção de áreas de mananciais. (1 vinheta e 2 spots )

· definição das estratégias de veiculação será feita depois de definido o conteúdo e tom das campanhas e spots. Pesquisar quais os rádios e tvs abrangem todos os municípios:

Rio Bonito – não passa a TV litoral;

Silva Jardim: TVE, Record e TVS; Rádio: 90,6 – PS e Universo;

· Criar um panfleto para ser distribuído a todos os proprietários rurais desaconselhando a limpeza das pastagens com fogo (checar com EMATER se já existe algum material informativo);

· Realizar campanha da pilha, orientando sobre pontos de recolhimento (ver com a ONG GEMA  e o Projeto Recicloteca);

· Criar outdoors educativos sobre a rede;

3) ECO-TRAILLER
· Aguardando o pronunciamento da SMS Consulting.
4) Termos de Adesão na REAJO
· Ação para 2004 do PEA/CILSJ. 
Em seguida, abordando o segundo ponto da pauta, Denise apresentou as diretrizes que necessitavam de detalhamento, sugerindo que o trabalho fosse realizado em grupos e posteriormente em Plenária partilhados os resultados. Na diretriz das Datas Comemorativas, como a mais urgente e complexa em relação à sua realização de forma integrada, foi sugerido o uso de tarjetas.

Foram apresentados os seguintes resultados sobre as Diretrizes trabalhadas:
5) Reajo e a articulação
· Sistema de informação: 

 A. Organizar um banco de dados ambientais de cada município a partir dos documentos e problemas ambientais levantados por cada representante municipal. O objetivo deste banco de dados é fornecer dados locais para subsidiar trabalhos nas escolas e ajudar na fiscalização. Este banco de dados integrará o  link “Professor Amigo” do Site  do CILSJ. 

Quais as informações que o professor está precisando?
· Informações sobre as características da flora, fauna e topografia.
· Informações sobre a realidade local antigamente e nos dias atuais.

· O que é a Mata Atlântica?

· Os nomes dos rios do município e suas localizações nos mapas dos municípios.

· Ameaças e ações de conservação.

· Percentual de cobertura vegetal.

· A importância de cada município na conservação da bacia.

· Definir conceitos/ termos afins aos assuntos abordados.

Como estas informações poderiam estar organizadas? (modelo de roteiro)

· Em forma de roteiro:
· Fotos (antes e depois)

· Letras grandes e coloridas;

· Seção: saber mais

· Seção: jogos educativos (ex: NTE em São Pedro da Aldeia)
· Seção: práticas educativas

OBS: como os municípios de Silva Jardim e Casimiro de Abreu (em especial Barra de São João) não têm acesso à Internet, optou-se por estar disponibilizando o conteúdo do banco de dados não só virtualmente no site do CILSJ mas de forma impressa nas bibliotecas públicas ou Secretarias Municipais de Educação.
B. Organizar uma central de informações sobre EA (tipo biblioteca) com documentos importantes relativos ao tema de EA das entidades municipais fornecidos pelos seus respectivos representantes, a ser disponibilizado no site do CILSJ; 

Com relação à central de informações: quais os passos para a operacionalização ?
· Em forma de catálogo virtual e impresso:
· Montagem da ficha padrão;

· Distribuição da ficha para os integrantes da rede que irão preenchê-las segundo levantamento de seus acervos;

· Encaminhamento das fichas para o CILSJ que disponibilizará no site.

Alguém do grupo tem disponibilidade para assumir tarefas relativas a esta diretriz?

Vanessa, Verônica e Carla formularão as fichas para cadastro segundo as já existentes nas respectivas entidades que estão vinculadas.
Quanto à formulação do banco de dados, Vanessa, Denise e Carla da REAJO e Ricardo e Gláucia da produção do CILSJ estarão estudando a sua inserção no site .

· indicadores de avaliação para a REAJO:

Buscar capacitação para desenvolver um sistema de captação de informações (feedback).

· Ação para 2004 da REAJO. 

6) REAJO  e a Vigilância Ambiental
· Quanto à criação de núcleos de vigilância ambiental (ex: Amigos da Natureza, VIMAS e Eco-clubes).
Existe interesse na criação de um grupo de trabalho com objetivo de desenvolver esta diretriz?

· A criação de um novo GT será efetivada após a implantação do Projeto Integrado. Enquanto isso, Elaine e Gleice irão levantar o material dos núcleos já existentes (CILSJ, Secretaria de Educação de Araruama e Secretaria de Ação Social e Meio Ambiente de Iguaba) e centralizarão essas informações.
· Participação  no GERSA visando o estabelecimento de ações fiscais do poder público;

· Capacitar as guardas municipais para questões ambientais (disseminar a formação ocorrida em Casimiro feita pelo Ibama/Prefeitura);

· Curso a ser agilizado pela Rede:

7) Datas comemorativas do Meio Ambiente e eventos integrados (Seminário de EA) na REAJO
Atuar de forma articulada nas datas comemorativas de Meio Ambiente para aumentar a visibilidade e a eficácia das ações de EA .
· Foram definidas 3 datas (semanas) com intervalo de aproximadamente 3 meses entre elas: 

Dia da água: 22 de março   
Dia do meio ambiente: 5 de junho

Dia da árvore: 21 de setembro
· Quanto às datas comemorativas do Meio Ambiente:
O grupo, após a apresentação das idéias (chuva de idéias), debateu sobre o que seria  comemorar  as referidas datas de forma integrada. Chegamos a duas possibilidades:
1. Integrar as comemorações através da escolha de um aspecto comum dos temas escolhidos. Embora não tenhamos oficialmente definido os aspectos que poderiam estar sendo abordados em cada data (semana), pela chuva de idéias destacamos os seguintes exemplos que precisariam ser aprovados pela REAJO.
P.ex: 
· Na semana da água, todos os integrantes da Rede seriam convidados a abordar a importância da mata ciliar para a manutenção da qualidade e da quantidade da água disponível. As atividades não seriam obrigatoriamente as mesmas, ficando por conta da criatividade de cada entidade ou órgão.

· Na semana do Meio Ambiente, o tema seria escolhido após termos as informações do se decidiu a nível Mundial e Nacional.

· Na semana da árvore, realização da campanha: “Não ao desmatamento na Mata Atlântica !”, ficando por conta de cada um a escolha das atividades.
 Foram sugeridas uma série de atividades
· palestra e oficina com fotos da região (retrospectiva histórica);

· passeio de barco, em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente, levando a comunidade para conhecer o Rio São João;

· travessia na Lagoa de Juturnaíba (Silva Jardim);

· feiras;

· encontro de ONG´s e eco-clubes;

· passeatas nas comunidades incentivando a população a participar de campanhas de conservação.

· Coleta de lixo;

· caminhadas em trilhas;

· vivência ambiental traduzida em passeios;

· Grupo de teatro tratando sobre impactos ambientais;

· Exposição de arte sobre o tema;

· Filmes nas praças públicas;

· Concursos nas escolas (abertos à comunidade) de desenho, música, paródias, redação, que enfocassem temas ambientais locais.

· Gincanas nas escolas que levassem a cooperação entre os alunos;

· Palestras;

· Oficinas práticas em EA;

· Grupo de estudos com apresentação e troca de experiências seguida de discussões;

· Fóruns com a participação da escola e da comunidade;

· Campanhas de conscientização durante a semana do evento.

2. Integrar as comemorações através da escolha de uma atividade comum para a qual todos da rede seriam convidados. 
P.ex: Na semana da água
· conscientizar sobre o desperdício da água onde cada escola tivesse a noção dos seus gastos mensais e que repasse essa atividade para ser realizada pelos alunos em suas residências.
· levar as comunidades para conhecerem os seus rios.

· fazer levantamento da qualidade da água e mapeamento das nascentes dos rios da bacia do rio São João e apresentar para as escolas e comunidades

· fazer mapeamento superficial dos rios com questionário para alunos, a exemplo do que foi feito no rio Tietê.

P.ex: Na semana da árvore
· Criação de viveiros de mudas nas escolas (pequeno porte);

· Plantio simultâneo de mudas nas áreas de mananciais envolvendo alunos e proprietários rurais e a comunidade na escolha do local, no plantio propriamente dito e nos cuidados que devem ter, ressaltando-se a importância;

· Distribuição de mudas; 
Obs: todos os municípios tem possibilidade de conseguir mudas, mas desconhecem a quantidade a ser disponibilizada no momento.

Discutindo as duas possibilidades de comemoração, o grupo da REAJO concluiu que a primeira opção seria a mais adequada, pois garantiria a criatividade dos envolvidos , não implicaria em grandes despesas para as articulações e com certeza será uma oportunidade de tornar visíveis problemas  e qualidades ambientais relevantes da Bacia.

Com relação ao público-alvo, ressaltou-se a importância do envolvimento da comunidade em geral:  escola (incluindo alunos e professores) e pais, líderes comunitários e a Iniciativa privada ( empresários locais);

Alguns aspectos importantes foram apontados e aprovados por toda a REAJO:

- Nas atividades escolhidas valorizar a cooperação e solidariedade, evitando disputas

      - Na medida do possível, promover o intercâmbio entre as escolas;
- Com relação à participação das escolas lembrar que:

·  para acontecer em todas as escolas deverá ser feito contato, o mais breve possível, com as secretarias de educação, pois elas estão fechando os temas e a programação de atividades / eventos para o próximo ano;

· Oferecer  uma lista de sugestão de atividades para as escolas. 
· Quanto aos eventos integrados:
 A Associação Mico Leão Dourado informou sobre a realização de um Seminário de EA como culminância da capacitação de professores no município de Silva Jardim. O grupo da REAJO, debateu a conveniência de ampliar o evento aos demais municípios que integram a Rede, sugerindo:

· Ampliar a participação dos alunos via apresentação de trabalhos escolhidos em cada município. (Semana da água - mata ciliar?), Dia do Meio Ambiente, etc...)
· Ampliar a temática das oficinas (elaboração de projetos pedagógicos - professores capacitados pela AMLD, legislação ambiental, dinâmicas em EA, metodologias participativas,etc...)
· Realizar mesas redondas para debates sobre Educação Ambiental 
· Apresentação de painéis com os trabalhos e/ou projetos das entidades e dos GT´s aberto a comunidade de Silva Jardim.
Finalizando o relato sobre as discussões desta diretriz, é importante que cada integrante da REAJO, em especial a AMLD ( no que se refere às sugestões para o Seminário) reflita sobre o exposto e , nas próximas reuniões dos GT’s se pronuncie afim de buscarmos um consenso.
Finalizando este relatório, transcrevemos  abaixo os principais pontos levantados durante a avaliação:
· Está faltando iniciativa de comunicação por parte dos integrantes da rede, o que sobrecarrega o PEA na sua tarefa de animador;

· Necessidade de uma atenção maior de todos para a construção das redes locais (municipais);

· Talvez seja interessante destacar  um animador em cada município que repasse as informações para os integrantes da rede local;

· quanto ao funcionamento dos encontros:

- os encontros dos GT´s foram os melhores, com um ótimo rendimento. 

- os encontros com representantes (4 nov) e da Reajo (18 nov) foram muito próximos.

- encontros do dia todo não são produtivos, é mais prático os de meio período;
Calendário da REAJO
· Os GT´s marcarão seu próprio ritmo segundo as demandas:

O GT Campanha aguarda resposta da produção para se reencontrar

O GT Projeto tem encontro marcado no dia 1 dezembro às 13:30 na Rebio-União.

· Foram propostos dois encontros grandes para o próximo semestre: primeiro será a apresentação do Projeto Integrado (no começo do ano) e o outro será, provavelmente, o Seminário de EA (AMLD).
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